
24h 12 | Salvador, sexta-feira, 8 de julho 2016

MUNDO

Polícia mata homem negro e
reacende debate racial nos EUA
DISCRIMINAÇÃO Dois dias de-
pois de um episódio similar
em Louisiana, um homem
negro foi morto, ontem, pela
polícia de Falcon Heights, em
Minnesota, no norte dos Es-
tados Unidos, reacendendo o
debate sobre o racismo nas
forças de segurança america-
nas. Dessa vez, a vítima foi
Philando Castile, 32 anos. Se-
gundo a imprensa local, ele
estava em um carro com sua
namorada e uma criança
quando foi parado por uma
viatura por ter um dos faróis
apagados. Abordado pelos
policiais, ele disse ter uma
arma regularizada, mas, ao
tentar pegar sua carteira, foi
baleado pelos agentes. A re-
construção se baseia no relato
da companheira de Castile,
que gravou e transmitiu ao

vivo pelo Facebook os últi-
mos instantes de vida de seu
namorado. “Meu Deus, não
me digam que morreu, não
me digam que meu namorado
foi embora assim... Foi atin-
gido por quatro tiros, se-
nhor”, afirma Lavish Rey-
nolds no vídeo, que foi visua-
lizado mais de 1,7 milhão de
vezes no Facebook Live. O ví-
deo mostra o homem ensan-
guentado no banco do moto-
rista e um policial armado no
lado de fora. Uma investiga-
ção foi aberta para apurar o
caso. Dois dias antes, em Ba-
ton Rouge, capital de Loui-
siana, Alton Sterling, negro
37 anos, foi assassinado pela
polícia, que o baleou na cer-
teza de que ele estava arma-
do. Os casos levaram muitos
cidadãos negros às ruas nos

dois estados americanos.
Uma faixa pedindo justiça foi
colocada na mansão do go-
vernador de Minnesota, Mark
Dayton. Em entrevista, on-
tem, ele afirmou que a reação
do policial foi desproporcio-
nal. “Não tenho palavras para
dizer o quanto estou chocado
e profundamente indignado
por aquilo acontecer a al-
guém de Minnesota por ter
um farol danificado”, disse
Dayton. O presidente dos Es-
tados Unidos, Barack Obama,
também se pronunciou em
sua página no Facebook afir-
mando que a repetição de ca-
sos de cidadãos negros abati-
dos pela polícia americana
deixa em evidência a existên-
cia de um “grave problema” e
que não se trata de um “caso
isolado”.
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Justiça do Vaticano pronuncia sentença pelo escândalo Vatileaks2
DECISÃO A Corte do Vaticano
condenou ontem dois ofi-
ciais que tiveram envolvi-
mento no vazamento de da-
dos confidenciais para jor-
nalistas italianos, no escân-
dalo que ficou conhecido
como Vatileaks2. Os juízes,
no entanto, julgaram não ter
jurisdição para condenar os
jornalistas Gianluigi Nuzzi e
Emiliano Fittipaldi, que pu-
blicaram o conteúdo dos
documentos. O julgamento
sobre os jornalistas gerou
críticas de que o Vaticano
estaria indo contra a liber-

dade de imprensa. Ao ler
seu veredicto, Giuseppe
Dalla Torre, o líder do painel
de juízes, afirmou que a
Corte havia levado em con-
sideração as liberdades de
expressão e de imprensa,
que são reconhecidas pela
lei do Vaticano. A decisão
encerra uma investigação de
oito meses que condenou
Ángel Vallejo Balda, um pa-
dre espanhol, e Francesca
Chaouqui, uma consultora
de relações públicas, por
vazar documentos confi-
denciais obtidos quando

serviam a um painel para
aconselhar o papa sobre re-
formas administrativas e fi-
nanceiras. Vallejo foi sen-
tenciado a 18 meses de pri-
são, enquanto Francesca re-
cebeu uma pena de 10 meses
de prisão com sursis (sus-
pensão condicional da pe-
na). Nicola Maio, assistente
de Vallejo, foi inocentado.
Os cinco foram julgados por
“associação criminosa”.
“Nós fomos indiciados por-
que fizemos bem o nosso
trabalho”, declarou Nuzzi.
“O Vaticano foi corajoso”,
considerou por sua vez Fit-
tipaldi, pouco depois do
anúncio do veredicto.

Alemanha aprova legislação mais
rígida contra crime de estupro
VIOLÊNCIA SEXUAL O Parla-
mento alemão aprovou ontem,
por unanimidade, uma nova
definição do crime de estupro
no país. Agora, o princípio do
“Não é Não” está garantido na
lei. Isso quer dizer que basta
não haver consentimento da
vítima para que o ato sexual
seja criminalizado. Até então, a
legislação só considerava, de
fato, estupro quando havia si-
nais claros de uso da força e de
que a mulher tentou resistir fi-
sicamente à agressão. Segundo
a deputada Cornelia Möhring,
do Partido Verde, por esse mo-
tivo apenas 8% de casos que
podem ser considerados estu-
pro resultam em condenação.
“É um marco. Um passo im-
portante para a sociedade e
para todas as alemãs”, infor-
mou Dagmar Freudenberg,
presidente da Comissão de Di-
reito Penal da Associação de
Advogadas da Alemanha. A
entidade foi uma das que par-
ticiparam ativamente da cam-
panha “Não quer dizer Não”,
para pressionar os parlamenta-
res a votar a reforma. A advo-
gada disse que a nova lei traz
também uma outra visão da li-
berdade individual e uma outra

imagem da mulher. “Está mais
claro do que nunca que, se al-
guém não escutar o que a mu-
lher deseja ou não deseja, será
punido”, disse Freudenberg.
Com a mudança, a Alemanha
adequa uma lei considerada
ultrapassada – a última refor-
ma foi há 20 anos – e passa a
ratificar a Convenção de Is-
tambul, tratado europeu que
estabelece padrões mínimos
para prevenir a violência con-
tra a mulher, proteger as víti-
mas, levar os crimes à Justiça e
desenvolver políticas públicas.

Está mais
claro do que
nunca que, se
alguém não
escutar o que a
mulher não
deseja, será
punido Dagmar
Freudenberg
Presidente da Comissão de Direito Penal da
Associação de Advogadas da Alemanha

Duas mulheres disputam o cargo de premiê
REINO UNIDO Depois de duas
rodadas de votação, os depu-
tados conservadores do Reino
Unido eliminaram os demais
candidatos e deixaram a dis-
puta para o cargo de novo pri-
meiro-ministro britânico en-
tre duas mulheres: a ministra
do Interior, Theresa May, 59, e
a ministra de Energia, Andrea
Leadsom, 53. A vencedora da
disputa —na próxima e última
etapa, em votação por correio,
entre 150 mil membros do
Partido Conservador— se tor-
nará a segunda mulher a assu-
mir a função de primeira-mi-
nistra no país. A primeira foi
Margaret Thatcher
(1979-1990). O resultado final
deverá ser anunciado em 9 de
setembro. Na votação de on-
tem, May, a ministra do Inte-
rior e pró-UE, ganhou o voto

de 199 dos 330 deputados;
Leadsom, pró-Brexit, recebeu
84 votos, enquanto o contro-
verso Michael Gove estava fora
da corrida, obtendo 46 votos.
“Os resultados mostram que o
Partido Conservador pode es-
tar unido. E o estará sob a mi-
nha liderança”, garantiu May.
“Precisamos de uma liderança
forte e comprovada para nego-
ciar o melhor acordo possível
para a partida do Reino Unido
da União Europeia, unir nosso
partido e fazer do Reino Unido
um país amável para todos,
não apenas para alguns”,
acrescentou. Andrea Leadsom,
eleita para o Parlamento britâ-
nico em 2010, é vista como
menos experiente na política
que May. Na disputa do Brexit,
Leadsom apoiou o lado vence-
dor — e argumenta que a nova
premiê deve ser alguém que
realmente acredita na saída do
país do bloco. Em discurso,
a ministra minimizou o
impacto do resultado do
referendo sobre a libra, embo-
ra na quarta-feira a moeda te-
nha alcançado seu nível mais
baixo em 31 anos. De acordo
com as regras britânicas, é o
Partido Conservador que indi-
ca o primeiro-ministro até
2020.
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Leadsom ou May - a eleita será a segunda mulher na história do cargo
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